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RESUMO 
Introdução: A educação física é uma matéria de ensino ainda não muito valorizada 
no ambiente escolar. As aulas de educação física trazem benefícios para o corpo, 
mente, saúde e desenvolvimento motor dos alunos. A escola e os professores 
devem trabalhar juntos na busca de motivação para os alunos se interessarem pelas 
aulas e praticarem a educação física escolar. Objetivo: Descobrir os aspectos que 
motivam e desmotivam a participação dos alunos a fazerem as aulas de educação 
física. Material e Métodos: Esse estudo caracteriza-se como transversal, onde foi 
aplicado um questionário para 22 alunos do 3º ano do ensino médio de uma escola 
particular de Brasília – DF, com faixa etária de 16 a 18 anos, de ambos os sexos, 
composto por dez questões sendo nove fechadas e uma aberta. Resultados e 
discussão: No presente estudo 73% dos alunos responderam que gostam das 
aulas de educação física e 27% responderam que não gostam. 45% responderam 
que participam das aulas por vontade própria, 41% participam por obrigação e 14% 
responderam que não participam. 86% dos alunos não acham as aulas motivadoras 
e 14% dos alunos acham. Considerações Finais: Conclui-se que a maior parte dos 
alunos gostam das aulas de educação física, mas não acham que elas sejam 
motivadoras, portanto o conteúdo abordado deve ser diversificado, e os professores 
devem ser incentivadores na participação dos alunos nas aulas e também na prática 
de exercícios físicos fora da escola. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Física; Motivação; Ensino Médio. 
 

 
 

ABSTRACT 
Introduction: Physical education is a matter of education still not highly valued in the 
school environment. The physical education classes are beneficial for the body, 
mind, health and motor development of students. The school and teachers should 
work together to find motivation for the students are interested for classes and 
practice physical education. Objective: Discover aspects that motivate and 
demotivate students' participation to make the physical education classes. Material 
and Methods: This study is characterized as cross where a questionnaire was given 
to 22 students of the 3rd year of high school to a private school in Brasilia - DF, aged 
16-18 years, of both sexes, composed of ten questions being nine closed and open. 
Results: In this study 73% of students responded that they like the physical 
education classes, and 27% responded that they dislike. 45% responded that they 
participate in classes on their own will, 41% involved a duty and 14% responded that 
they do not participate. 86% of students do not think the motivating classes and 14% 
of students think.  Conclusions: We conclude that most of the students like physical 
education classes, but do not think they are motivating, so the content should be 
addressed diverse, and teachers should be encouraging the participation of students 
in class and also exercisers physical outside of school.   
KEYWORDS: Physical Education; Motivation; High School.   
 
 
  
 



5 

 

1 INTRODUÇÃO  
 

A educação física é o espaço escolar que permite ao aluno experimentar os 

movimentos, e por meio dessa experiência, desenvolver um conhecimento corporal 

e uma consciência dos motivos que os levam a prática desses movimentos. 

(MARTINELLI et al 2006). 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação-LDB (2003) afirma que a educação 

física deve ser integrada à proposta pedagógica da escola, pois é componente 

curricular obrigatório da educação básica. 

Para Betti e Zuliani (2002) a educação física deve integrar e introduzir o 

aluno na cultura corporal de movimento, formando o cidadão que vai produzir, 

reproduzir e transformar essa cultura usufruindo do jogo, do esporte, das atividades 

rítmicas e dança, da ginástica e práticas de aptidão física, beneficiando a qualidade 

de vida.  Afirmam também que a educação física escolar proporciona certa forma de 

conhecer os alunos.  

De acordo com Deon e Fonseca (2010) cada aluno tem um conceito sobre a 

educação física e o que se aplica na escola, para uns a educação física é momento 

de lazer, diversão, descontração, para outros, o que importa é o esporte, a 

competição, a prática física ou até mesmo um momento para relaxar. 

Bidutte (2001) afirma que as habilidades esportivas, o esporte a ser 

praticado, o professor de educação física e as características físicas são fatores 

fundamentais na motivação dos alunos. 

Segundo o minidicionário da língua portuguesa Silveira Bueno (2000) 

motivação é a exposição de motivos ou causas; animação; entusiasmo. 

O professor de educação física não é somente um educador e sim um 

profissional da saúde que deve esclarecer aos seus alunos e às demais pessoas os 

benefícios de um estilo de vida ativo. (KRUG; MARCHESAN; ACOSTA, 2012). 

Martins Junior (2000) diz que o professor deve ter a consciência de exercer 

o seu papel de motivador e as teorias da motivação devem fazer parte da sua 

filosofia de ensino. 

O objetivo desse estudo foi verificar os aspectos que motivam e os aspectos 

que desmotivam os alunos a participarem com maior entusiasmo das aulas de 

educação física escolar. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
  2.1 Amostra 

A amostra consistiu em 22 alunos do 3º ano de uma escola particular da 

cidade de Brasília-DF, com faixa etária de 16 a 18 anos e de ambos os sexos. 

Esse estudo foi aprovado pelo comitê de ética do centro universitário de 

Brasília-UniCeub com CAAE: 35069814.5.0000.0023, número de parecer 795.644. 

Seguiu-se as diretrizes éticas nacionais quanto aos incisos XI.1 e XI.2 da Resolução 

nº 466/12 CNS/MS concernentes às responsabilidades do pesquisador no 

desenvolvimento do projeto. Tal resolução substitui a Resolução CNS n. 196/96. 

  

   2.2. Métodos 

 Trata-se de um estudo transversal de análise exploratória, em que foi aplicado 

um questionário aos alunos composto por dez questões, sendo nove do tipo fechada 

e uma do tipo aberta. 

 O questionário consiste em saber quais são os aspectos que mais motivam e 

desmotivam os alunos a participarem das aulas de educação física na escola, e se 

os professores trabalham de alguma forma que incentivem e diversifiquem as aulas, 

para não criar desmotivação.  

 

3 RESULTADOS 

 Na figura 1 foi realizada uma pesquisa com 22 alunos do 3º ano do ensino 

médio com faixa etária de 16 a 18 anos e de ambos os sexos, sendo que 10 (45%) 

alunos eram do sexo feminino e 12 (55%) eram do sexo masculino. 

 

Figura 1. Gênero dos participantes 
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 A figura 2 trata-se sobre o gosto dos alunos para as aulas de educação física 

na escola. 73% dos alunos responderam que gostam das aulas e 27% dos alunos 

responderam que não gostam das aulas de educação física. 

 

Figura 2. Gosto dos alunos pelas aulas de educação física 

 

 Foi perguntado por qual motivo os alunos participam das aulas e se 

participam. 45% responderam que participam por vontade própria, 41% 

responderam que participam por obrigação e 14% responderam que não participam 

das aulas. (figura 3) 

 

Figura 3. Motivo de participação nas aulas 
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 A figura 4 mostra se o aluno tem vergonha de participar das atividades nas 

aulas por causa de seu desempenho físico. A maioria (95%) respondeu que não 

sentem vergonha do seu desempenho físico e 5% responderam que sentem 

vergonha. 

 

Figura 4. Vergonha do desempenho físico na participação das atividades 

 

 A figura 5 relata se os alunos se preocupam com a aparência, como ficar 

suado (a), com o cabelo bagunçado, com a roupa suja, e se isso pode desmotivar a 

participação deles durante as aulas. 86% responderam que não se preocupam com 

a aparência e 14% responderam que se preocupam. 

 

Figura 5. Preocupação com a aparência durante as aulas 
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 Na figura 6, os alunos responderam se preferem que a aula seja dividia ou 

não por sexo. 46% responderam que não preferem, 18% responderam que preferem 

e 36% responderam que tanto faz. 

 

Figura 6. Preferência das aulas divididas por sexo 

 

 Foi perguntado se os alunos acham as aulas de educação física motivadoras 

ou não. A maioria (86%) responderam que não acham as aulas motivadoras, e a 

minoria (14%) responderam qe acham. (figura 7) 

 

Figura 7. Alunos acham as aulas motivadoras 
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 A figura 8 mostra se os alunos acham que os professores são incentivadores, 

se eles incentivam a participação dos alunos nas aulas de educação física. 73% dos 

alunos responderam que sim, são incentivadores, e 27% dos alunos responderam 

que os professores não são incentivadores. 

 

Figura 8.  Alunos acham os professores incentivadores 

 

 Foi perguntado se o conteúdo que o professor aborda nas aulas é repetitivo 

ou diversificado. 68% dos alunos responderam que o conteúdo é repetitivo, e 32% 

dos alunos responderam que o conteúdo é diversificado. (figura 9) 

 

Figura 9. O conteúdo que o professor aborda é repetitivo ou diversificado 
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 A figura 10 trata-se de vários aspectos que os alunos consideraram 

motivadores ou desmotivadores para as aulas de educação física. 63,63% dos 

alunos responderam que os conteúdos esportivos são motivadores para as aulas, 

36,37% responderam que são aspectos desmotivadores. 27,28% dos alunos 

responderam que os horários das aulas são aspectos motivadores, 72,72% 

responderam que são desmotivadores. 72,72% responderam que os professores 

são um dos aspectos que motivam a participação nas aulas, 27,28% responderam 

que desmotivam. 59,09% dos alunos responderam que o local das aulas é 

motivador, 40,91% responderam que não é, assim como responderam o mesmo 

para os colegas de sala. 31,81% responderam que a procupação com a aparência é 

um aspecto motivador, 68,19% responderam que é um aspecto desmotivador. Sobre 

o desempenho motor 77,27% dos alunos responderam que é um aspecto motivador 

e 22,73% responderam que é um aspecto desmotivador. 63,63% acham o controle 

de peso uma motivação para participarem das aulas e 36,37% acham que é 

desmotivador para a participação. 

 

Figura 10. Aspectos motivadores e desmotivadores nas aulas de educação física 

 

 A questão aberta do questionário perguntou se os alunos acham as atividades 

curriculares diversificadas como dança, lutas, natação, atletismo, ginástica e 

atividades para o controle de peso motivadoras. 18 alunos responderam que sim e 
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apenas 4 responderam que não. Ainda na questão aberta foi perguntado se os 

alunos participariam de todas as atividades citadas, e as respostas foram variadas, 

alguns alunos citaram algumas atividades que não participariam, mas a maioria 

respondeu que participaria de quase todas, apenas 4 alunos responderam que não 

participariam de nenhuma atividade. 

 

 

4 DISCUSSÃO 

    

Uma pesquisa realizada por Caixeta e Campos (2009) com 360 alunos, 62% 

dos alunos responderam que gostam das aulas, 16% responderam que não gostam 

e 22% responderam que ás vezes. O que está de acordo com o presente estudo, 

onde 73% dos alunos responderam que gostam das aulas de educação física, e 

27% responderam que não gostam.  

Em relação ao motivo dos alunos participarem das aulas, o presente estudo 

mostra que 45% responderam que participam por vontade própria, 41% 

responderam que participam por obrigação e 14% responderam que não participam 

das aulas, enquanto na pesquisa feita por Silva (2012) com 416 alunos de ambos os 

sexos, os alunos concordaram que participam das aulas pois elas fazem parte do 

currículo da escola (66%), por estar com os amigos (70%), pelo rendimento ser 

melhor que o dos colegas (72%) e para tirar notas boas (70%). 

 No que se refere aos alunos sentirem vergonha de participar das aulas por 

causa do desempenho físico o presente estudo resulta que 95% dos alunos não se 

sentem envergonhados, e 5% responderam se sentem. Entretanto, no estudo de 

Martinelli et al (2006), realizado com 15 alunas do sexo feminino, 6 alunas (40%) 

responderam que se sentem envergonhadas em participar das aulas por não terem 

um bom desempenho físico. 

 Com relação a aula ser dividida por sexo, o presente estudo resulta que 46% 

não preferem, 18% responderam que preferem e 36% responderam que tanto faz, 

contudo, no estudo feito por Campos et al (2008), com 100 alunos sendo 58 do sexo 

feminino e 42 do sexo masculino, 67% das meninas responderam que preferem as 
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aulas mistas, e 33% responderam que não preferem, e 57% dos meninos 

responderam que preferem as aulas mistas, e 43% responderam que não preferem. 

 O presente estudo aborda se os alunos acham as aulas de educação física 

motivadoras, maior parte dos alunos (86%) responderam que não acham 

motivadoras, e a minoria (14%) responderam que acham. Diferente do estudo de 

Boera et al (2011) realizado com todos os alunos do ensino médio matriculados no 

ano letivo, 47% dos alunos responderam que sim, acham as aulas motivadoras, 6% 

responderam que não, e 47% responderam que ás vezes.  

 Em relação aos professores, no presente estudo, 73% dos alunos 

responderam que eles são incentivadores, e 27% responderam que não. Entretanto, 

no estudo de Botelho (2006), com 70 alunos presentes na pesquisa, ao serem 

perguntados sobre o que mais gostavam nas aulas de educação física, apenas 10% 

responderam que gostavam do professor.  

 No que se refere sobre o que os alunos acham do conteúdo abordado nas 

aulas, 68% dos alunos responderam que o conteúdo é repetitivo, e 32% dos alunos 

responderam que o conteúdo é diversificado. Enquanto no estudo de Barbosa 

(2012), realizado com 47 alunos, o motivo mais citado (43%) por qual os alunos não 

participavam das aulas de educação física foi o de ser sempre a mesma coisa, pelo 

conteúdo ser repetitivo.  

 O presente estudo aponta alguns aspectos que motivam e desmotivam os 

alunos nas aulas de educação física. 63,63% dos alunos responderam que os 

conteúdos esportivos são motivadores para as aulas. No entanto, no estudo de 

Chicati (2000), realizado com 240 alunos, um percentual menor de alunos (41,03%) 

concordaram que é um aspecto motivador.  

 Com relação ao controle de peso, o presente estudo resulta que 63,63% 

acham o controle de peso um aspecto motivador para participarem das aulas e 

36,37% acham que é desmotivador para a participação.  

 De acordo com o estudo de Maciel et al (2008) a escola e os pais ou 

responsáveis dos alunos devem promover ações de prevenção e controle de peso e 

sobre/peso.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que os aspectos que mais motivam os alunos são os professores 

serem grandes incentivadores e abordarem conteúdos diversificados, mas também 

abordarem conteúdos esportivos, o desempenho motor dos alunos e as atividades 

de controle de peso também influenciam na motivação dos alunos.  Com exceção 

dos conteúdos esportivos, os outros aspectos não estão muito presentes na escola, 

apesar de a maioria gostar de participar das aulas de educação física, mas não se 

sentem motivados a isso. Um fator importante para a motivação nas aulas é que os 

alunos concordam que os professores de educação física são incentivadores, 

porém, o conteúdo que abordam é repetitivo e isso torna as aulas desmotivadoras. 

Considerando as respostas dos alunos sobre os conteúdos repetitivos, pode-

se afirmar que conteúdos diversificados como dança, lutas, natação, ginástica, 

atletismo e também o fator do controle de peso seriam aspectos que motivariam 

mais a participação dos alunos nas aulas. Apesar de o conteúdo esportivo ser 

considerado um conteúdo repetitivo a maioria dos alunos responderam que é um 

aspecto motivador.   

Sendo assim, a educação física deve ser motivadora para a participação dos 

alunos, pois pode trazer vários benefícios para a qualidade de vida e saúde de quem 

pratica exercícios físicos, além de ser um componente curricular obrigatório nas 

escolas.  
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